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RESUMO

Este trabalho faz parte da pesquisa "Bicentenário da Independência do Brasil:
mudanças e permanências das narrativas e da cultura de História entre professores
e estudantes da Educação Básica”, cordenado pela profa . aléxia pádua franco,
financiado pela FAPEMIG e bolsa de IC CNPQ. Esta pesquisa, de natureza
qualitativa, buscou reescrever a narrativa da Independência do Brasil a partir das
vozes historicamente silenciadas, como negros, indígenas, mulheres, crianças e
quilombolas. Por meio de encontros formativos e de atividades de imaginação
histórica, estudantes da educação básica foram incentivados a produzir narrativas
críticas e criativas, nas quais repensaram o protagonismo tradicionalmente atribuído
a figuras como Dom Pedro I e Pedro Álvares Cabral. Os resultados apontam que a
imaginação pode ser um recurso pedagógico eficaz para ampliar a consciência
histórica, valorizar sujeitos marginalizados e contribuir para a formação de um
imaginário mais diverso, crítico e democrático.
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